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Um Brasil mais envelhecido e feminino;

(IBGE, 2022)

 População 60+ = 15,6%; 

Mudança na carga de doenças;

ENVELHECIMENTO POPULACIONAL E O CUIDADO

Dependência funcional - necessidade de
cuidados.



Constituição Federal de 1988.
Política Nacional do Idoso - Lei nº
8.842/94.
Estatuto da Pessoa Idosa - Lei
10.741/03.
Política Nacional de Saúde da
Pessoa Idosa - Portaria nº
2.528/09.

DE QUEM É A RESPOSABILIDADE PELO CUIDADO?

Estado Família

Sociedade

Legislação



QUEM SÃO OS CUIDADORES FAMILIARES?

83% MULHERES

(Camarano; Pinheiro, 2023; Polizio; Marças, 2025)

Filhas ou esposas
Meia idade (45 - 55 anos)

+10 horas por dia
Sem treinamento
Sem remuneração 

Dupla vulnerabilidade

 

PESSOAS IDOSAS



IMPACTO DO CUIDADO

(Aljezawi et al., 2024; Cheng, 2023; Lee; Li, 2022; Rodrigues et al., 2025; Wang et al., 2022)



Isolamento social

Sensação de impotência/
culpa

Aumento do estresse

Risco de adoecimento

Exaustão física

Desgaste do vínculo afetivo

Comprometimento
da saúde mental

IMPACTO DO CUIDADO



DESAFIOS DO CUIDADO

Dificuldade de
informação

Necessidade de estratégias, ferramentas e intervenções que ajudem a
mitigar esses desafios e a sobrecarga do cuidado. 

(Aljezawi et al., 2024)

Acúmulo de tarefas Demandas físicas
e emocionais

Insegurança
financeira



DESAFIOS DO CUIDADO

Intervenções mais utilizadas
e mais eficazes para reduzir

a sobrecarga do cuidador
são programas

psicoeducacionais e
terapia cognitivo-

comportamental, oferecidos
individualmente e em
grupo, online ou em

ambientes comunitários.



INTERVENÇÕES PARA CUIDADORES

Intervenções

tecnológicas e online

(Aljezawi et al., 2024; Ottaviani et al., 2021)



Flexíveis e
adaptáveis   às

rotinas

Custo
relativamente

baixo

INTERVENÇÕES TECNOLÓGICAS E ONLINE

Facilita o apoio e
reduz o isolamento

social

Ultrapassarem
barreiras

geográficas

(Aljezawi et al., 2024; Ottaviani et al., 2021)



ISUPPORT FOR DEMENTIA

Intervenção online

Desenvolvida pela OMS

Para apoiar cuidadores familiares 

39 países estão adaptando (27 idiomas diferentes)

Traduzido e adaptado para o Brasil

Apresenta técnicas baseadas na terapia cognitivo-comportamental, incluindo psicoeducação,
relaxamento, ativação comportamental, reenquadramento de pensamentos e estratégias

para resolução de problemas.

Cuidadores podem desenvolver capacidades práticas e habilidades
socioemocionais para cuidar em casa.

(Pot et al., 2019; OMS, 2015)



ISUPPORT - BRASIL



ISUPPORT - BRASIL

(Gratão et al., 2023;  Monteiro et al., 2022; Ottaviani et al., 2022)



Espaços de escuta, troca de experiências e
acolhimento emocional entre pessoas que enfrentam

desafios semelhantes no cuidado

Oferecem orientação prática,
informação de qualidade e

fortalecimento da saúde mental dos
cuidadores

A participação pode ocorrer de forma
remota, no tempo disponível do

cuidador, promovendo acesso mais
democrático e contínuo ao suporte.

Grupos de apoio

(Carreño-Moreno et al., 2024; Bernabéu-Álvarez et al., 2024)



MATERIAIS DE APOIO

MÓDULO 1: Aspectos gerais do processo de
envelhecimento
MÓDULO 2: Pessoa idosa e autocuidado
MÓDULO 3: Orientações para quem cuida de
pessoas idosas
MÓDULO 4: Rede de apoio
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“Cuidar é mostrar ao outro que não
está sozinho”.

Mário Quintana
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